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leu y se muest 
i • 
i mulet i j n t 
« d a «íf? e x t r a ñ a 
i b , i r de;ii.f 
uano izquierda 
•p« comtjta y s en ra 
leáis t i r de las coladas. 
P o r l o d e m á s , el silenc 
Uestro en l a plaza, le h : 
j- ' i m y pierden; 
6 recompen'-ado su trab< 
.•I m é r i t o e$ buen Is 
. i i . pa l ab ra , bueno es hac 
.• comzo/K a<j ;] ! .'. ..• 
n la O>CÜ> i d i ci d .• \. con 
ni t iendo sen confundida 





i o a ñ o 
nterrurn-
dtado de 
ca les ab ruma , l l egan á t o m a j i á 
ndando en s".á condic iones , hast?. 
:fo con que fué r ec ib ido e l j ó v e n 
.Diá e n s e ñ a d o c ó m o l o í afectos se 
aerosas pa lmas c o n que m á s tarde 
i j o , d í c h c l e h a b r á t a m b i é n c ó m o 
tador de antiguas s i m p a t í a s ; y c i 
Dr constar que fortificando algo m ú ; ' 
del toteo s a b r á no sepultarse tanto 
ha, luc iendo sus pr imores y no per-
enal despreciable guijarro lanzado 
^ON FERNANDO ANTON, 
•ódico , hijo de l antiguo bander i l le ro Ma-
v i á Bur tó lés i en el r edonde l . L a s t i m a d o 
•ma cornada c:n l a r e g i ó n escnpular 
"1. cuyo cr i f ic io de entrada me-
dos, interesando l a p i e l , 
ulares, ha v is to ya su 
en batallay g r a -
i ^ H i p ó c r a t e s , 
na b - m gran 
de- p 
. i va de 
. l i íencia! 
-x-Í^CA; 
LO DESCONOCIDO... 
•r. D. (Tristezas.)—Accediencl 
nuchos de nuestros constantes fa 
usto de a c o m p a ñ a r á nuestros dib 
á h 
lente de cada uno de 
tn-sr d ibujo i 'ei r,. /ai 
.a e x p l i c a c i ó n con-
c l lo? . A s í l o h ic imos en ¿ A c u á l d¿ 
yd-xar:: de Bene f i cenc ia , y a s í l o 
"o sea en aquellas suertes ó detalles 
onocidas de l p ú b l i c o , que acaso pu-
exp l i cac ion por una v o l u n t a r i í . y 
d e l cnaotiosc o r ig ina l que tenemco 
-iNo ha extrañado 
; en su carta haya 
l o tuvo n i pudo 
DomingL£¿ y otra 
t darán mucho en 
imeaití1 a a mterruf 
5r. D. k . G . d e l A . — A R E N Z A N / 
rtraanera q u é e l diestro á que se i 
le el á i ias d ; D 
arlo en su v i d a . U n a cosa es M a i 
u e l M o l i n a . S o n áo>'. I»Ianucles qi 
cerse. . . en todo y por todo. 
>r- D. G. R. S.—SANTAUDEÍR. — Sabemos los c o m p r o -
>s que tenemos para con e l p ú b l i c o L o s a r t í c u l o s , a ú n no 
•irado--. se centif E l m u c h í s i m o 
¡nal que invade nuestras columnas , no d a c a b i d a en ellas 
•do l o que q u i s i é r a m o s y d e s e á r a m o s . L a impren t a , por 
pa r t e , hace e l m a v c i esfuerzo en emple.-'r vur, t ipos los 
peqli t í ioc- , y a veces n i á u n esto basta para Ja r a cono-
todos ios ar t iculas de ac tua l idad , reduciendo casi s iempre 
l í m i t e " de nuestra aprec iac ión en la-: corrida-;, 
Sr. D. A. S. M . — S E V I L L A . — j T o d o v e n d r á ! E x p l i c a -
de suertes , r e s e ñ a s an t iguas , desenpe ion de hechos n o -
es, v idas completas de diestros antiguos. / F o d o , todo l o 
se refiera á l a afición y a l arte t a u r ó m a c o ! . . , ] Pe ro no se 
l e en u n solo dia ! . 
L A L I D I A , mereciendo este favor que en la ac tua l idad 
; de l p ú b l i c o , ha de durar tanto ..onio las corr idas de 
s. L a a c e p t a c i ó n que h a tenido en este segundo a ñ o , le 
i n n a d p patente de E t e r n i d a d . 
'* TOROS EN MADRID. 
Corrida de o bono verificada en la tarde del 
domingo 24 de Junio de 1883. 
a, antes de D . P l á c i d o C o m e . . .da) . ' . I 
spues de los preparat ivos de costumbre , s a l t ó á l a I 
dito: C o l o r a o , l i - t o n , hoc i -b lanco , ojo de perd iz . 
varas, l og rando a l fin que 
Of ic i aba de pont i f i ca l , 
; crecieran a l casi 
v las cuatro y media o c u p ó su sitio D . F ranc i s co M a r -
B r a u , encargado de presidir l a fiesta. 
i H p m n las cuadri l las capitaneadas por 
veces i i sáron m á s de l a s varas 
C o n c é i a l o r d e n ó e l can ib io de 
y m e c i ó , en 
'echando cum-
c o n d isputa del perca l . ) T r e s 
los piqueros , hasta que el S r 
suerte. 
U n buen par c l a v ó C u n 
i g u a l forma, H i p ó l i t o ( . f t i / á m . 
pilió e l p r imero y 
C a r r i t o , de vestimenta c a r m e s í y oro se d i r i g i ó a l c o m ú -
peto. Este e m p e z ó á huirse de l a suerte. O c h o pas is bastaron 
a l matador, tres de e l los e n ¡ e d o n d o , dos con l a izquierda y 
tres con l a derecha, para banena r c o n ua p inchazo sal iendo 
i . r ro l lado . Nuevos pases p a r a med ia a lgo atravesada, cua-
drando el diestro. 
D e s p u é s . . . l a b rega se hace a lgo m á s pasada y fastidiosa. 
L o s b a u d e r ü l e f o s d e l Cur ro dejen sus capo tes sobre e l l o m o 
de l toro a l querer arraucarle l a espada, ü n a eslocada honda 
hasta la e m p u ñ a d u r a , que en un p r i n c i p i o se hubiera aplau-
d i d o , fué e l .remate de la jo rnada . (Silbidos.) 
•;.2,J Redondo: Re t i n to oscuro, a l b a n i a o , bragao, ojo de 
pe rd iz . A p e t i c i ó n d e i p ú b l L o P a c » se a u ú ó de capa rema-
tando con una de fa ro l , d e s p u é s de c inco buenas v e r ó n i c a s . 
Juaneca m a r r ó dos veces en los bajos. T r i g o p i n c h ó una en 
las agujas. E n dos ocasiones m á s y con escasa v o l u n t a d , 
se a c e r c ó á los de t .nda y se t o c ó á bander i l las . 
M e d i o par, rp rovechando con coraje, cla.vó O s t i ó n . U n o 
a l cuarteo Matei to , , e x t r a ñ á n d o s e al entrar, y uno delantero y 
, ato e l P é r e z , marcando e l f í e n l e y des igua lando ,en e l 
x e n t r o . ' 
V e r d e y oro era el traje con que se enga lanaba e l he i -
n ia i io de Sa lvador . 
C o n diez pases p r e p a r ó á l a res para una buena contraria 
hasta las u ñ a s , t i r á n d o s e b i e n . U n certero descabel lo fué e l 
reihate de l a f^ena que le v-zliC /a lmas y sombreros a l diestro. 
3.0 Capuchino: Re t in to oscuro, bragao, ojo de pe rd iz . 
C o n g ran voluntad se a c e r c ó siete veces á los de tanda y 
i d reserva M a r t í n e z , d e j á n d o l o s med i r e l suelo . U n a vara 
puso J i iaueea, que le va l ió pa lmas . 
•^ÍB otra novedad p a s ó e l c o r n ú p e t o a l segundo tercio de 
l a l i d i a , debutando M o r e n i t o con med io par a l cuarteo, des-
p u é s de un acoson de la fiera por cortarle e l terreno. U n a sa-
l i d a en falso hizo Guerr i ta , l u c i é n d o s e d e s p u é s con un buen 
par, un tanto caido, que r e s u l t ó de frente y de gran c í e c t o . 
Morenito y Guenra \ o l v i e r o n á meter los brazos, siendo sa-
ludados con palmas. 
Seis pases e m p r e n d i ó C a l l o , que v e s t í a p l o m o c o n oro , 
pa ra pasarse dos veces sin her i r , y d a r un p inchazo en hueso. 
Pasa nuevamente para el segundo p inchazo ; una cor ta entre 
huesos, perdiendo e l trapo; otra i d e m ; una contrar ia y un 
poco tendida; un p inchazo delantero; nueva corta delantera, 
s in s o l í a ; , y una m e d i a , d e s a r m á n d o s e . Intentos de descabe-
l l o , a tronando en e l p i i n i e r o y rematando en e l tercero. 
4. " Merino: C á r d e i . ^ , en t iepelao , bragao, a s t i - í i n o . 
V a r í e s capotazos n e c e s i t ó para que cuatro veces se' acer-
case á los j-iqueros, cayendo en una Trigo. ( A l quite los ma-
tadores.) 
H i p ó l i t o fijó un buen par a i cuarteo; Cur r inche i m i t ó á 
su hermano sal ieado por p i é s , y al p r imer A i j o n a se le ob-
s e q u i é cen palmas p o r su segundo á toro parado. 
E n t r e varios seseos se a c e r c ó Cur r i to á la i< 
t r a s t e ó ecn dos en redondo , dos cambiados , e l pi 
bueno, cuat ro p^ses m á s , p a r a una buena estocad 
gavilar.c?, u n tanto p e i p e n d i c u l a i . E l toro t a r d ó 
y e l mata l o r i n t e n t ó e l descabel lo tres veces, atr 
l a cuarta. 
5. ° Goíonarif-.o: N'eg] 
P a c o Sánchez i n t e n t ó 
y r i m e r a v e r ó m e a . 
,1 que 
) muy 
bragao, sa lpicao de d e t r á s , 
pea r , q u e d á n d o s e l e e l toro i . l a 
roe saueron a ( 
¡ ena lo m e d i o ua 
o un tanto d é l a 
ñ á m e n l e , saliem 
chez se fué al ( 
el los en redonc 
dio , c o n una bu i 
U n a vez se a c e r c ó T r i g o , teniend 
l a barrera. Juan - i c» m a r r ó en dos oca-
v ie ron para castigar alj^o mas , v e) 
tocasen e l c ' av in . 
M a t e i t c y V i 
dando hasta l a ci 
verde c u m p l i ó ce 
dres repi t ie ron n 
D . F ranc i sco 
cuatro pases, un< 
t i r ó á matar por 
(Palmas y tabacos.) 
6.° Ojinegro. Castalio, l o m b a r d o 
Seis varas t o m ó de juaneca y dos 
C a m b i a d a la suerte, c i tó G u c r r i l u 
admirablemente y n o prendiendo e l 
l a misma cara del t ó r o c l avando unu 
otro de primer orden. M arenito se fu< 
ovación a Guerrita que íwsca é l capote 
de aplausos, sombreros y centenares di 
G a l l o , d e s p u é s de c inco pases, t< 
regla ; p i n c h ó una vez para recetar de: 
cadas; l a ú l t i m a tan b ien d i r i g ida , qi 
de l a fiera. 
Duran te ta muerte de l p r imer te 
real S . M . e l R e y y S S . A A , 
APRECIACION. L o s toros h 















os y en 
as esto-
l a v i d a 
1 p a l e » 
¡o que 
r, v — 
de p r imer é t p a d 
C u r r i t o ; — « ( P o r q u é l a l l u v i a bené f i ca que cae sobre 
estos caroj)os, p r e g u n t á b a l e un labrador á otro , no hace cre-
cer m á s l a sementera? 
— P o r q u e lo que vione tarde resulta s iempre m a l averno, 
c o n t e s t ó l e e l m á s experto de e l los .* 
Es to m i s m o decimos nosotros hoy de l s i m p á t i c o lu jo de 
C u n o . Que t r a s t eó , l i ó y se dispuso b ien á matar á su se-
gundo toro , cosa es tan cierta que no puede ponerse en duda , 
¡Si s iempre l o hiciese a^í ! . . . A q u e l l o s redondos y cambiados 
fueron de su ant igua y buena escuela; su rect i tud al tirarse, de 
los d í a s para é l de mayor confianza. Pero l l egan esas glor ias 
tarde, cuando como á aquel general c i r t a g i u é s s iempre ganaba 
las segundas batal las, una vez que en la p r imera habla dejado 
tendido sobre e l campo l a flor de sus reclutas. 
Es tocadas c o m o las que p r o p i n ó a l c o r n ú p e t o 
referimos, se ap lauden siempre, se pa l inotean con 
f renes í , pero ¡era tarde! ó ¡o que es l o mismo , un í 
pasada, tan l l e n a de tristezas, no p o d í a alentar 
para in t roduci r le de r o n d ó n en los a l c á z a r e s de 





^ V á l g a n o s esta m e t á f o r a . ) E l l o r o p r imero se hab la hu ido á 
l a muerte, es g ier lo ; l l evaba l a cabeza demasiado suelta, cierto 
es t a m b i é n ; pero l a muleta , S r . C u r r o , sirve para correjir 
tan malas disposiciones. . . ¿ p o r qttjfc i a res e m p e z ó á fijarse 
m á i d e s p u é s de l octavo-pase?. . . pyrque entonces c o n s i g u i ó 
acercarse el diesiro^'y-entonces fué cuando el toro se v i ó en 
rea l idad perseguido' por e l e n g a ñ o . 
L a muleta,- volvemos á decir S r . C u r r o , sirve para educar 
á los toros, esto es, pa ra tantear sus facul tades , enderezarlos 
é igualarlos b i e n . S i e l trapo es m t r o í adorno ó i n c ó m o d o 
aban ico en e l c u a l •se acar ic ia ó refr iega, la cara d e la res, en-
tonces no podremos entendemos uune-.i. H a c e fplta, pues, que 
no haya u n / Í W que no tenga un defei^ 'o-que-l iciuuj :<rigó 
que c u m p l i r , pape l que venga á d e s e m p e ñ a r . Pasar s imple-
mente no es fáfsfeetr, y e l t r a» i éa r bien <.¿ c o n d i c i ó n sine qua 
non de uno que se firma-priinei- espada del c i rco de M a d r i d . 
Pa r a apartarle este ; m a l s a í í ó r - t l e boca , ya que e l p ú b l i c o no 
lo h i z o , vo lvemos no~-ctais á dar le nuestros parabienes por e l 
trasteo y míieVte de Merino. ' 
Francisco Sanciteá.. ¡ C a n t a , - o h M a s a , las g lor ias de 
los S á n c h e z ! A s í n o s o t r o s ' d e b i é r a m o s dar cCtfpienzo a un 
p o e m a consagrado a l valor , t imbre e l m á s hegmoso de i a 
f a m i l i a h i d a l g a de ios ¡F ra scue lo s . Porque , páfel ico am-.do, 
aquel los pases sin terminar y c o m o de defensa^idel segundo 
espada de esta corr ida , aquel los e x t r a ñ o s con l o s ^ i é s y aque-
l l a falta de segur idad en las manos, l o d o ese arranque de en-
cararse con los loros y á todos desear l levar los <ftmielto« p o r 
d e t r á s entre los pl iegues del c a p o t ' . ü o , eso r.o l o puede en-
gendrar el ar le , porque no l u p r e c e p t ú a , no Iq produce l a 
confianza, porque falta constancia y muchas escrituras, pero 
en c a m b i o puede p roduc i r tan plausibles intentos una so la 
v i r t u d , que no me negareis, y e s e l « v a l o r . * I 
Pa lmas , cigarros, sombreros; t09o esto rodea c o m o n i m b o 
de g l o i i a a l hermano mayor de l a Casa-Frascue lo en e. d i a 
de hoy , y es que e l p ú b l i c o ha vistp a f ic ión , deseos, ,yoluntad 
grandeza de e s p í r i t u y e n t u s i a s m ó y c rcc i rp icn t? frente á i a 
[uites, cor to aimq-je: .fctrafidndose a l 
r, no puede 'exigiese o t ra cosa a l que 
.das, hoy va inmor ta l i zado en l a lau-
res. U p o r l u n o en 
pasar, y derecho a 
d e j ó le arrebatasei 
romaqu ia por e l herrnr.no menor . 
L e v imos pavonearse, e n g r e í r s e c o n la^>ftelusigífi, c o m o 
vencedor que ve caer á sus plantas c o n ñ a s de Inú rc l ; nos le 
jepresentamos esta nuche »1 l ado de sus deudos y amigos ; 
casi a p o s t a r í a m o s porque e l t e l ég rá i r . a enviado á l a c i u d a d 
de i buen -uno, dice as í : 
SALVADOR S A N C H E Z . — J E R T 2 
« S i n novedad . P o s t o r e s dos estocadas. Mujeres entusia"-
madas . l l o m b r s s aplausos. P a l c o real sa ludo . T a b a c o s • s-
tanco J.— L e g í t i m o Prascuelo. 
Gallo. N o ha l l amos d i scu lpa en su pr imer toro cuando 
e l a n i m a l se prestaba á una l i d i a franca y s in pe l ig ro . L e 
hemos visto anancarseXz. p r i m e r a vez en corto y como dec i a 
el c é l e b r e B l a n c o . •'Y\(\c\e. ciTanca corto, debe herir derecho.-» 
l í a c e , pue?, fal ta , n t perder e l puesto de r e u n i ó n y ver llegar 
aigo á las reses, como le a c o n t e c i ó en l a pasada tarde y en l a 
dos pr imeras estocadas de su segundo de hoy. ¿ Q u é resulta 
dos trae para el diestro perder l a reuvion 1 1 
L o s p inchazos . . . ¿ Q u e traen consigo los pinchazos? abu -
sos de muleta y despertar i n l t i u ion en les icses. Pues u n to-
rero de af ic ión y de porven i r debe fijarse en estos abusos, 
cuando tiene, como usted, conocimiento de lo que sirve lu 
izqu ie rda , y a l m a y va lo r para d i r ig i r bien l a derecha. 
L o s pases del segundo toro, de pr imera y muy c e ñ i d o s 
L a verdad que observamos en sus arranques para querer m a -
tar este ú l t i m o toro, nos h i zo o lv ida r los incidentes de l a 
p r imer jo rnada . 
D e los bander i l l e ros , Gue r r i t a . E l c a m b i o , e l verdadero 
c a m b i o ejecutado en l a u l t ima res, de aquellos que prescribe 
e l arle, i res t iempos marcados que n i á c o m p á s , c o n paseo 
de p i t ó n á p i t ó n y e n d e r e z á n d o s e a l c lavar . T o d a l a faena 
fué d i g n a de l a gran o v a c i ó n c o n que fué obsequiado e l j ó -
ven diestro. M o r e n i t o m u y bueno, pasable Cur r inche y c o n 
grandes deseos O s t i ó n . ¡ O t r a vez s e r á , S r . D . A n t o n i o , que 
para e l l o hay facultades! 
D e los picadores . . . ¡ M á s vale no meneallo! 6 caba l los 
por 36 varas. 
Tarde calurosa: Pres idenc ia s in novedad . E n t r a d a regu-
la r F a l l a b a n los lagartijistas. 
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Toda la correspondencia se dirigí 
PRECIOS PARA LA VENTA. 
Paquete de 2-r> números ordinarios, pe-
setas 
ministrador de LA LIDIA, Plaza del Biombo, niirn. 4, Madrid. 
Car//t d d muy Ínclito y denodado Ca-
ballero de los Leones, a¿ 710 menos 
valiente y temerario D. Antonio Gil... 
(matador de toros). 
¡ e s t e , ct; 
iictu&l.) (1 
Jlkijrítte. 
(Luyar ils Ja ^Mancha . . 
de su glorificado santo: aru 
Holgárame yo, animoso y afamado caballero^ 
haberos conocido durante mi peregrinación acciden-
tada por la tierra, que á fuei seguro os hubiera to-
mado por compañero inseparable de mis renombra-
das empresas, ó á gala me hubiera cabido terciar 
con vos por terquedad de ambos espíritus en grande 
y descomunal batalla. 
Porque... ¿quién como vos, desmadejado el cuer-
po, rugosa la piel, alicaido el semblante, conserva 
asAz fortalecido el ¿nirno, crudos los bríos, virgen 
el valor, agigantada la temeridad para exponer el 
corazón sereno á las acometidas de un toro, emble-
ma prepotente de nobles y respetadas fieras? 
Cobijanse en rni mente grandes y fabulosas ha-
zañas de esforzados caballeros... Caldean aún los 
huesos .apelillados de mi cadáver el recuerdo me-
morioso del feróz gigante Caraculiambro, vencedor 
y dueño de la ínsula Malindrania, la rozagante 
apostura del favorito de Beiianis, los furores y des-
pechos del de la Ardiente-Espada, la hidalguía de-
un Beltran y la caballerosidad andante y amatoria 
de un sin igual Amadis de Caula; empero nada de 
lo que tales proezas y tan arriesgadas aventuras for-
jaran y dieran vida á los rayos de mi imaginación, 
nada de esto comparable es, valeroso caballero, 
con el empeño y temerario arrojo que muestra esa 
vuestra sin par insistencia en la noble lidia de las 
reses bravas... Que una señalada victoria contra 
cualquier malandrín atentador de ia honra del an-
dante caballero, recompensa tiene, y no muy escasa, 
con visitar el vencido más tarde á la dama celosa de 
los antojos de su vencedor, y allí contarla las proe-
zas del jamás rendido brazo del héroe victorioso; 
pero toros y alimañas no entienden de caballero-
sidad ni de aventuras, y pueden al paladin más en-
tusiasta secar los raudales de su corazón altivo, en-
volviéndole, como al caballero del Fresno, entre la 
sombría atmósfera de la irremediable muerte. 
Dícenrne numerosos rufianes, de los que por es-
tos alcázares de la eternidad vienen y se aposentan. 
de coso círrádo para luchar con cornúpetos, bien 
p-tta proseguir en el asáz penoso y comprometido 
ejercicio de U torería, ya para consumar con las pu-
jantes reses' la suerte mas habilidosa de recibir que 
siempre se negó á los pechos huérfanos de rozagante 
valor. 
¿ Quién .on más autoridad que yo, impremedi-
tado caballero, podrá en ocasión tan oportuna dic-
tar leyes á vuestra prudencia , consejos á vuestra te-
meridad , calma.y recato á las luces despabiladas de 
vuestro entender'?... 
Vo que mé, he visto en campo descorrido y 
abierto frente al furor de los gigantes, las bravatas 
de los malandrines y el asalto de los follones; que 
he enderezado la sinrazón, corregido el entuerto, 
amparado el huérfano, socorrido á la viuda y des-
concertado el engaño; que di en tierra con el feróz 
vizcaino. di hberUui á los galeotes y fice rescate del 
mamorinudo, yelmo que intenté: puse por obra, y al 
fin logré, las más felices y rematadas..aventuras que 
en vida intentaron y lograron los más andantes ca-
balleros, yo, en ñn, que desde el rincón más olvidado 
d é l a Mancha hasta los'confines de la Patagonia ó 
las insondables cimas del Polo he dejado-recuerdos 
de mi persona, lustre de mi profesión y remembran-
zas de mi ejercicio, vó debo temerario D. Cil, jura-
ros, puesta mi 
diestra en el puj 
alejéis de vuestr 
presas que de \ 
los pocos años á 
su robustez y ge. 
Bien se ales 
brada maestría, 
brazos, inteligen 
y sobradísimo d< 
clones... empero 
inferiores á la^ s 
teados molino", 
de los yangüei.es 
llero de la Blanc 
dió en pesarosa t 
lecho de mi de.>| 
¡ Triste es la : 
penosos fines e 
catadura ofrece 
en ánimos enriq 
) i y los dedos de mi 
nohecido estoque, que 
aconsejada mente em-
n á la edad su vigor, á 
1 coiítesturadel cuerpo 
tender que tenéis sor' 
)ado arte en' Vuestros 
en la ejecución, valor 
estras generosas inten-
no luche con fuerzas 
;alir ileso de los ven-
ie parecieron gigantes; 
7 soeces, y aquel caba-
onmigo y mi profesión 
iducirme maltrecho al 
í agobia, pero de más 
dad que mata! ¡Mala 
cuando se apacienta 
la generosidad, pero 
desamparado del brazo que le prestaba su ayuda! 
Así, pues, solicitad gracia, ocupación ó destino 
en qué ejercitar las horas restadas á vuestro reposo; 
que si á ello quien os lo ofreció se negara, vive 
Dios que tengo aún bien cortada pluma y asáz en-
furecido talante para exígírselo de grado á quien 
mermara con vanas promesas los fueros de su auto-
ridad. 
Mujer tenéis y tenéis fermosa hija, y bien sea 
que os atengáis á su porvenir para no aumentar en 
las feriadas tardes con peligrosa ocupación ísus cui-
tas y afincamientos, que no siempre se ve doblada 
la vara del deber por el peso de la misericordia, sino 
á veces por el de la prudencia y refinada mesura. 
Si el que esto escribe gozára aún de vida sobre 
la tierra, ¿ quién sabe si este razonar bastase á dete-
ner los ímpetus de su alma?... que ya me hubiese 
lanzado á más peligrosas aventuras que las que fra-
guó vuestra mente, y de nuevo volvería á recabar 
imperios y domeñar baratarias ínsulas; pero el des-
engaño que prestan las terrenales mudanzas, las di-
ferencias que entabla la fría muerte con el hervor 
perenne de la vida, materia son para separar el áni-
mo más engreido de aquello que pudiere aprestarle 
á la seducción, y dejarlo resfriado y maltrecho en 
los limites y contornos de la realidad. 
Acordaos que ful aporreado, mal ferido y contuso 
en mis reveses y acometidas; que la ínsula á Sancho 
resultóle un tormento, y á mí el decantado imperio 
desconcertada fascinación; que hacienda y goce ter-
renal perdí por lanzarme fuera de tino en contra de 
la natural dolencia de mis años, y que al cabo tu-
vieron que cerrar mis ojos los mismos que abrirles 
querían ante la intemperancia de rai denuedo y en 
el soñar continuo de mis fantaseadas visiones. 
Luengos sean tus d í a s , infatigable toreador, que 
si así mis consejos siguieres tus premios se verán 
colmados y tu felicidad será indecible. Rompe ese 
cartel de desafío y anuncia más bien cátedra de bien 
lidiar, que muchos matarifes lecciones habrán de 
menester de quien fué el inseparable de Redondo. 
De este jaez, como mi lengua advertíale á San-
cho, casarás tus hijos como quisieres, en paz vivirás 
y con beneplácito de las gentes, y en los últimos pa-
sos de la vida te alcanzará el de la muerte, y tras 
vejez suave y madura cerrarán tus ojos las tiernas 
y delicadas manos de tus terceros nietezuel:-. 
\ 
